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Apesar de licitação, melhorias para
o transporte não são concretizadas
Ônibus velhos e danificados, ausência de equipamentos para transporte de cadeirantes e as condições dos terminais de
integração são as principais queixas de passageiros; conforme edital de 2016, consórcios são responsáveis pelos terminais

A
pesar das definições
constantes no edital
de licitação para o
transporte público

de São Luís, ocorrida há cerca
de dois anos, em junho de 2016,
consórcios e empresas vence-
doras não têm oferecido servi-
ços de qualidade aos usuários
do setor. Ônibus velhos e dani-
ficados, ausência de equipa-
mentos para transporte de ca-
deirantes e as condições dos
terminais de integração são as
principais queixas de passagei-
ros da capital. No fim do mês
passado, o consórcio Via SL te-
ve sete linhas interditadas de-
vido à defasagem dos veículos
que circulavam pela cidade.

Uma série de melhorias de-
veriam ser implementadas no
sistema de transporte público
da cidade. 100% dos ônibus de-
veriam ser acessíveis para ca-
deirantes, com elevadores, veí-
culos só poderiam ser substi-
tuídos por ônibus com ar-con-
dicionado, pelo menos 20 ôni-
bus articulados com ar-condi-
cionado deveriam ser incluídos
nas frotas das empresas e dis-
ponibilização de painéis infor-
mativos nos terminais, com ho-
rários das linhas de acordo com
as paradas, são algumas das de-
terminações, que, segundo o
edital, deveriam ser cumpridas
pelos consórcios, no entanto,
não é o que ocorre, de acordo
com os passageiros.

Na manhã de ontem, O Es-
tado esteve no Terminal de In-
tegração da Praia Grande, no
centro de São Luís, e conversou
com passageiros e usuários do
transporte público da cidade.
Entre eles, opiniões negativas
são unânimes quando o assun-
to é a condição dos ônibus que

circulam no sistema e dos prin-
cipais terminais da capital, que,
de acordo com o edital vigente,
devem contar com a atuação
das empresas vencedoras na
administração e manutenção
dos espaços. Para o técnico em
contabilidade, Arthur Noguei-
ra, a condição dos veículos não
é compatível com os valores das
passagens, que, atualmente, va-
riam entre R$ 2,95 e R$ 3,40,
conforme o último reajuste,
realizado em janeiro deste ano.

“Foi determinado que os veí-
culos deveriam ser substituídos
após 10 anos, mas não é o que
acontece. Muitos deles nem
tem manutenção e quando
saem do terminal quebram no
meio do caminho, além do des-
conforto enfrentado, principal-

mente no período chuvoso, que
praticamente chove dentro do
ônibus também. A gente paga
uma passagem cara, para o
nosso poder econômico, e o
mínimo que se espera é um
transporte de qualidade”, rei-
vindicou.

A defasagem do ônibus cau-
sa contratempos aos passagei-
ros, como destacou Nogueira, e
enfrentar estas situações gera
enormes transtornos a quem
depende do serviço para chegar
ao trabalho. A diarista Janés Ma-
ciel afirmou que, constante-
mente, se atrasa devido a pro-
blemas no percurso de casa pa-
ra o local de trabalho.

“Os ônibus estão todos arre-
bentados. Quase todos os dias
um para pelo caminho, prega, a

Moradores de um condomínio
localizado na Avenida General
Arthur Carvalho, na região do
bairro Boa Vista, se reuniram
para tapar os buracos da via,
que tinham tornado o ambien-
te intrafegável.

Segundo Cayo Araújo, morador
do condomínio Residencial Turu,
cerca de 50 moradores participa-
ram da  ação. “Uma pessoa do con-
domínio contratou a mão de obra
e os demais moradores contribuí-
ram para que o material fosse arre-
cadado, com intenção de ameni-
zar os problemas”, diz o estudante.

O trecho da avenida em ques-
tão estava tomada pela lama. A
buraqueira causou danos a mui-
tos automóveis de moradores da

região. Os moradores reforçam
que a área, parte do município de
Paço do Lumiar, encontra-se de-
sassistida pelo poder municipal.

A Prefeitura de Paço do Lu-
miar informou, em nota, que a
recuperação da Avenida Gene-
ral Arthur Carvalho deverá ser

feita em parceria entre a Secre-
taria de Estado da Infraestrutu-
ra (Sinfra) e a Prefeitura Munici-
pal após o período de chuvas. O
problema na referida avenida é
crônico e existe há vários anos.
Têm sido realizadas ações pa-
liativas para melhorar a mobili-
dade, com colocação de piçarra
e raspagem. Porém, o trecho que
pertence a Paço do Lumiar tem
rios e córregos, que transbor-
dam durante chuvas intensas,
como as que têm caído na Ilha,
levando todo o material coloca-
do, o que agrava a situação na
área, que precisa de um serviço
de drenagem profunda, cujo
projeto já encontra-se com o
Governo do Estado. �

gente precisa pegar outro e aca-
ba se atrasando. Quando não,
passam superlotados, não têm
condição nem de entrar mais al-
guém. Aí, a gente perde uma ho-
ra, uma hora e meia nas paradas
aguardando ônibus. É muito
ruim, porque é o único meio de
condução que a gente tem e, às
vezes, o patrão não entende es-
tas situações”, lamentou.

Outra questão que, de acor-
do com o edital, está entre as
condições para atuação dos
consórcios, refere-se aos termi-
nais de integração da cidade. Os
espaços possibilitam o Sistema
Integrado de Transporte (SIT)
na região metropolitana da ca-
pital há cerca de 15 anos, com
a construção dos terminais da
Praia Grande, São Cristóvão,

Distrito Federal, Cohab-Coha-
trac e Cohama-Vinhais. 

De acordo com o edital de li-
citação do transporte da capi-
tal, passou a ser de responsa-
bilidade das concessionárias o
fornecimento de mão de obra
e insumos necessários à ope-
ração e segurança, manuten-
ção, conservação, limpeza e re-
formas prediais que assegurem
o pleno funcionamento dos
terminais de integração, no en-
tanto, poucas intervenções são
realizadas.

Problemas na infraestrutura
dos diversos terminais são,
constantemente, noticiados. Na
edição de 12 de março, O Esta-
do veiculou reportagem que
denunciava, sobretudo, os bu-
racos que se abriram no asfalto

entre as vias das plataformas de
embarque e desembarque, do
Terminal da Cohama/Vinhais.
Apenas após a reportagem fo-
ram iniciadas obras de reca-
peamento no espaço. Porém, o
serviço contemplou somente
duas faixas por onde circulam
os ônibus, deixando outras fai-
xas e a via principal de acesso
ainda repletas de buracos. 

No terminal da Praia Grande,
as reclamações referem-se às
construções inacabadas de bo-
xes e à interdição de uma das
plataformas do espaço, como
contou o estudante Erick Sou-
sa. “À noite, é muito complica-
do, porque os boxes ficam es-
curos, e ninguém sabe o que ou
quem pode está abrigado lá.
Além disso, a plataforma inter-
ditada têm gerado muitos trans-
tornos, porque as linhas ficaram
acumuladas na última platafor-
ma e é uma verdadeira batalha
na hora de pegar ônibus nesses
horários de pico”, contou.

Para questionar sobre os pro-
blemas apontados pelos usuá-
rios do transporte público, O
Estado manteve contato com o
Sindicato das Empresas de
Transportes de Passageiros de
São Luís (SET), mas, de acordo
com o presidente da entidade,
“todas as informações relacio-
nadas aos terminais e consór-
cios devem ser tratadas pelos
respectivos consórcios”. A Pre-
feitura de São Luís também foi
contatada para tratar do assun-
to, mas até o fechamento desta
edição não se manifestou. �

Divulgação

Comunidade se uniu para tapar os buracos que a prejudicavam

SANTOS ÓLEOS
Ontem foi realizada a Missa dos Santos Óleos, quando

são abençoados os óleos que servirão para as unções

nas paróquias de São Luís

Em Cidades 2

VÍDEO NA
VERSÃO DIGITAL
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PLATAFORMA
está isolada, e

não há previsão
de obra ou

liberação no da
Praia Grande

Moradores tapam buracos de via em Paço do Lumiar
As condições da avenida chegaram a níveis dramáticos, e moradores, sem aguentar mais esperar por futuras obras da Prefeitura, tiveram de intervir
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